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RESUMO 

O ambiente alimentar abrange uma área em que os indivíduos interagem com os 
equipamentos sociais – fatores físicos, políticos, socioeconômicos e culturais – que 
influenciam na escolha, na aquisição, no modo de preparo e no consumo dos alimentos. 
Estudos têm demonstrado associação entre o ambiente alimentar e o consumo dos alimentos 
em diferentes localidades. A presente pesquisa qualitativa tem por objetivo analisar a 
percepção de usuários de uma Unidade de Saúde da Família do município de Botucatu (SP) 
quanto ao acesso e à aquisição de frutas, verduras e legumes no território.  O estudo conta 
com entrevistas conduzidas com onze usuárias de uma USF localizada em área periférica do 
município, as quais foram transcritas e analisadas conforme propõe Bardin (2009). Observa-se 
que as narrativas convergem para um território com expressiva ausência de locais de venda de 
alimentos saudáveis, in natura ou minimamente processados, e os poucos locais existentes 
vendem tais alimentos a um preço mais elevado. Desta forma, o território do estudo aparenta 
ser um ambiente alimentar característico de deserto alimentar. Além disso, a área tem um 
distanciamento socioespacial, que dificulta o acesso de seus moradores a bens e serviços das 
demais localidades da cidade. Tais vulnerabilidades devem ser enfrentadas por meio de 
políticas intersetoriais como as de saúde, de assistência social, de infraestrutura e de 
transporte público. 

 
Palavras-chave: Segurança Alimentar e Nutricional; Atenção Primária à Saúde; Consumo 
Alimentar 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

Food environment encompasses an area in which individuals interact with social facilities – 
physical, political, socioeconomic and cultural factors – which influences the choice, 
acquisition, preparation method and consumption of food. Studies have demonstrated an 
association between food environment and food consumption in different locations. This 
qualitative research aims at analyzing the perception of users of a Family Health Unit in 
Botucatu (SP) regarding the access to and the acquisition of fruits, vegetables and legumes in 
the territory. The study presents interviews conducted with eleven users of a Family Health 
Unit located in a peripheral area of the city, which were transcribed and analyzed in 
accordance with Bardin (2009). It is observed that the narratives converge into a territory with 
a significant absence of places selling healthy, fresh or slightly processed foods, and the few 
existing places sell such foods at a higher price. Thus, the territory of the study appears to be a 
food environment characteristic of a food desert. Furthermore, the area has a socio-spatial 
distance, which makes it difficult for its residents to access goods and services from other 
parts of the city. Such vulnerabilities must be addressed through intersectoral policies such as 
health, social assistance, infrastructure and public transportation. 
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1  INTRODUÇÃO 

Ambiente alimentar corresponde a uma determinada área em que os indivíduos 

interagem com os equipamentos sociais, podendo estes interferir nas suas escolhas 

alimentares (Caisan, 2018; Cabrini & Guimarães, 2022). Em outras palavras, refere-se a um 

conjunto de fatores físicos, políticos, socioculturais e econômicos que influenciam os 

indivíduos na escolha, na aquisição, no modo de preparo e no consumo dos alimentos 

(OBHA, 2023). 

A importância do ambiente alimentar para promoção de saúde tem sido revelada e 

argumentada em diferentes documentos e declarações, tais como a Conferência de Ottawa em 

1996, a Declaração de Adelaide de 1988 e a Declaração de Sundsvall de 1991 (Gonçalves et 

al., 2020). Desta forma, o ambiente alimentar de um território pode ser categorizado a partir 

da análise de seu contexto alimentar, podendo ser classificado como “deserto alimentar”, 

“pântano alimentar” ou “oásis alimentares” (OBHA, 2023). 

O conceito de deserto alimentar surgiu na década de 90, na Escócia, formulado por um 

grupo de pesquisadores do Departamento de Saúde de Hertfordshire. A partir dele, novos 

estudos foram surgindo, aprimorando o conceito e a forma de definir uma área como deserto 

alimentar (Honório, 2020). No Brasil, a compreensão de “deserto alimentar” corresponde ao 

ambiente alimentar cujo acesso aos alimentos saudáveis, como os in natura e minimamente 

processados, são escassos ou ausentes, acarretando no deslocamento dos indivíduos para 

locais em que há o comércio de alimentos saudáveis (Honório, 2020; IDEC, 2020; OBHA, 

2023). Já o termo “pântano alimentar” refere-se a ambientes alimentares em que há o 

predomínio de estabelecimentos que comercializam alimentos ultraprocessados - ricos em 

calorias e com baixo teor de micronutrientes, e poucos estabelecimentos que vendem 

alimentos naturais e saudáveis (Honório, 2020; OBHA, 2023). Por fim, “oásis alimentares” 

compreende territórios com supermercados em um perímetro de 800 metros (OBHA, 2023). 

Com a mudança no hábito alimentar dos indivíduos em diversos países, incluindo o 

Brasil, o aumento no consumo de alimentos ricos em açúcares, gorduras e sódio, e o aumento 

das doenças crônicas não transmissíveis (DCNT), surgiu a Estratégia Global para 

Alimentação, Atividade Física e Saúde, proposta pela Organização Mundial da Saúde (OMS). 

A partir dela, coube aos governos dos países participantes elaborarem diretrizes e guias de 
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incentivo à alimentação adequada e à prática de exercício físico (Lindemann, 2016; Oliveira 

& Mendoza-Sassi, 2016). 

A versão mais atualizada do Guia Alimentar para a População Brasileira foi publicada 

neste contexto, sendo um documento oficial do Ministério da Saúde brasileiro que reúne 

informações e recomendações acerca da alimentação adequada e saudável como forma de 

promoção à saúde de toda a população residente no país (BRASIL, 2014). Além de procurar 

fazer os alimentos in natura e minimamente processados a base da alimentação, o Guia 

orienta quanto a qualidade higiênico-sanitária desses alimentos e a importância da cultura 

alimentar na escolha dos alimentos e preparações. Assim, tem-se a importância do acesso e da 

comercialização de alimentos saudáveis nos ambientes alimentares para que os indivíduos 

coloquem em prática as orientações propostas pelo Guia (Serafim et al., 2022). 

Desta forma, a presente pesquisa qualitativa tem por objetivo analisar a percepção de 

usuários de uma Unidade de Saúde da Família do município de Botucatu (SP) quanto ao 

acesso e à aquisição de frutas, verduras e legumes no território que habitam.  
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